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H.01

Quem foram os cartagineses e qual sua importância na
trajetória histórica romana?

H.02

“Pelas palavras das Escrituras somos instruídos de que há duas espadas: a espiritual e a
temporal... é preciso que uma espada esteja sob o domínio da outra por conseguinte
que o poder temporal se submeta ao espiritual”(Bonifácio VIII, Bula Unam Sanctum,
1302).
“Quando... o papa... se atribui a plenitude de poder sobre qualquer governante,
comunidade ou pessoa individual, uma tal pretensão é imprópria e errada, e se afasta
das divinas Escrituras e das demonstrações humanas, ou melhor, até as
contradiz”(Marsilio Ficino, O Defensor da Paz, 1324).

Explicite e comente o conflito histórico presente nestes dois
textos do início do sec. XIV.
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H.03

Nos dois séculos iniciais da era moderna (XV e XVI), a Itália
e a Espanha ocupavam posição de liderança na Europa, e a
Holanda e a Inglaterra tinham um papel secundário; nos dois
séculos seguintes, essas posições se inverteram.

Indique as razões dessa inversão.

H.04

Em outubro de 1949, Mao Tsé Tung, derrotando os nacionalistas,
proclamou a República Popular da China.

Mostre a importância desse fato no interior do chamado campo
socialista.
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H.05

No Brasil e no Caribe, a escravidão africana constituiu-se na
principal modalidade de trabalho. Na América de colonização
espanhola — México, Peru — predominou o trabalho indígena
compulsório.

Explique as origens dessas diferenças.

H.06

Indique as principais razões da insurreição pernambucana
contra os holandeses, ocorrida entre 1645 e 1654.
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H.07

A Constituição Imperial de 1824 estabelece que o governo é
monárquico hereditário, constitucional e representativo
(artigo 3º) e que a pessoa do Imperador é inviolável e
sagrada, não estando sujeita a responsabilidade alguma (artigo
99º).

Comente estes textos constitucionais, definidores da monarquia
brasileira.

H.08

“... o que de coração desejo é ver concluída esta maldita guerra, que já tanto tem
arruinado nosso país.”
Ofício confidencial de Caxias dirigido ao Ministro da Guerra
brasileiro, em Tuiuti, 10 de Junho de 1867.

a)  A que guerra Caxias se refere?  Que países estavam nela
envolvidos?

b)  Quais as repercussões dessa guerra para o Brasil?
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H.09

Nos dias de hoje, a imprensa tem se referido ao
desmantelamento da Era Vargas.

Comente o significado dessa expressão no que diz respeito à
legislação trabalhista.

H.10

Em A Era dos Extremos, o historiador Eric Hobsbawm afirma que
“a mudança social mais impressionante e de mais longo alcance
da segunda metade deste século, e que nos isola para sempre do
mundo do passado, é a morte do campesinato”.

Comente esta afirmação.
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H.11

Qual o principal objetivo do Tratado de Versalhes (1919) e
quais foram suas conseqüências?

H.12

“Coragem, trabalhadores! Resistam unanimemente, sem dar pretexto às prepotências da
polícia e a vitória será sua ...Viva a jornada de 8 horas!”

Jornal socialista Avanti de 7 de maio de 1907

a)  Ao lado dos socialistas, qual era, no Brasil, outro
movimento que contestava ativamente o sistema capitalista?

 
b)  Relacione sua atuação e objetivos com algumas das

principais reivindicações operárias nas duas primeiras
décadas do século.

H13

É comum associar-se o declínio da influência do pensamento
liberal na década de trinta com a crise de 1929.

Essa associação lhe parece correta? Justifique a resposta.

H.14

Frei Bartolomeu de las Casas (1474-1566) advertiu o rei
espanhol dizendo que “as Índias estavam sendo destruídas”.

Qual o significado desta afirmativa e contra quem ela era
dirigida.

H.15
Durante o regime militar brasileiro (1964-1985), foram
adotadas certas diretrizes para a política econômica do país.
Apresente-as nas suas linhas gerais no que se refere:
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a)  ao capital internacional;
b)  ao salário e à distribuição de renda;
c)  a investimentos em infra-estrutura.


